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Novas formas de pensar e aprender

Desafios das instituições educativas da Companhia de Jesus na América Latina

Andrea Ramal (
)
 

O Projeto Educativo Comum (PEC) para as instituições educativas da Companhia de Jesus na América Latina coloca entre suas metas a adaptação das práticas educativas às novas formas de pensar e de aprender. Neste texto, procuramos detalhar os pontos que o PEC apresenta a esse respeito.

O documento afirma que a tecnologia e as diversas formas de comunicação contemporânea “criam um clima mental, afetivo e de comportamento diferente daquele que viveram as gerações anteriores. Criam novos ambientes de aprendizagem a partir dos quais as pessoas vêem o mundo, se comunicam, partilham informação e constroem conhecimento, estabelecem novas relações com o tempo e o espaço e exigem uma nova epistemologia e novas formas de conceber a aprendizagem”. Afirma-se que mudam as formas de pensar e de aprender.

Um novo clima mental, afetivo e de comportamento: a cibercultura

No mundo contemporâneo, três elementos de relação com o conhecimento se articulam de forma inusitada: a velocidade de produção e circulação de informações, a relação entre aprendizagem – trabalho – cidadania e o advento das tecnologias digitais.

· Velocidade na produção e circulação de informações. 
Quantos e-mails há em nossa caixa postal esperando resposta? Há bilhões de informações, neste momento, trafegando no ambiente de um lado para outro. Os chineses enviaram, em 2005, 304,6 bilhões de torpedos (mensagens de texto de celular). A Cisco lançou, em maio de 2004, o roteador mais rápido do mundo, com taxa de transferência de 92 terabites por segundo. Uma forma de traduzir isso é contar que o aparelho transmite todo o conteúdo da Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos (a maior biblioteca do mundo, com mais de 26 milhões de livros) em apenas 4,6 segundos. Estima-se que transmitir o mesmo volume de dados em 1980 teria levado 661 anos.

· Relação entre aprendizagem, conhecimento e cidadania. 

Na época em que o conhecimento circulava lentamente e não havia tanta geração de informação nova, as pessoas estudavam apenas um período da vida. “Me formei” era a frase que representava o passaporte de entrada para o mercado de trabalho, e a provável permanência nele pelo resto da vida. Hoje, ao contrário, a quantidade de informação e conhecimento novo levam as pessoas a precisar aprender continuamente.

Domenico de Masi afirma que na sociedade pós-industrial, o trabalho passou da atividade física para a intelectual, e da atividade de tipo repetitivo para a de tipo criativo. O trabalho braçal passa a ser feito por máquinas. Para as pessoas resta o trabalho intelectual, criativo, o que faz a diferença. Por isso não é mais necessário memorizar conceitos (pois eles mudam!), mas sim aprender a pensar e a criar. Trabalho e aprendizagem são conceitos cada vez mais integrados. 

O exercício da cidadania só é completo se a pessoa for capaz de aprender. Dominar as linguagens, compreender o entorno e atuar nele, ser um receptor crítico dos meios de comunicação, locomover-se bem em grupos de trabalho e produção de saber e localizar informações e utilizá-las criativamente são saberes estratégicos para a vida cidadã.

· Tecnologias digitais em nossas vidas.
Na era da escrita e dos materiais impressos, a organização das informações era linear: páginas seqüenciais, início, meio e fim de percursos, currículos com pré-requisitos: o aluno deverá saber isto para só depois ver aquilo.

Com o uso de computadores, construímos hipertextos e organizamos o conhecimento em rede. Cada leitor reconstrói o texto, escolhendo seu percurso. A própria presença do cursor do mouse dentro da tela é o sinal visível de que a qualquer momento podemos dar um click e mudar o site, traçar novos caminhos e colocar a nossa linha na construção do hipertexto feito a muitas mãos. Somos leitautores, entre leitores e autores, numa espécie de inteligência coletiva que se reconstrói a cada segundo, desde diversas partes do planeta.

Para os seres atentos, o mundo é um só, disse Heráclito. Isso nunca foi tão verdadeiro como agora, quando podemos conversar com pessoas de outros países e outras culturas, em tempo real. Isso reforça a internacionalização, a queda de fronteiras entre áreas do conhecimento e entre países, a desterritorizalização. Pierre Cardin pode ser uma marca francesa, mas suas roupas são feitas em Bangladesh, utilizando linha da Índia, pano de Taiwan e da Coréia, aviamentos e materiais de embalagem da China. A Microsoft, que é uma empresa de tecnologia, mantém laboratórios para pesquisa e desenvolvimento de software na Índia.

Essa é a cibercultura: conjunto de técnicas, práticas, modos de pensamento e valores que se desenvolvem junto com o crescimento do ciberespaço. Mudam as relações com o tempo: tudo é ágil, deve ser rápido, tudo é para agora, o “just in time”. 

Com a velocidade na transmissão de dados e aparelhos de alta precisão, é possível realizar cirurgias à distância, em mesas virtuais, com o apoio e monitoramento de médicos de outros lugares do mundo. Computadores cada vez mais potentes, ágeis e versáteis permitem controlar coisas remotamente, até mesmo a vida dos filhos na escola, com uma câmera ligada na internet. 

Estamos o tempo inteiro plugados. Fazemos zapping, às vezes assistindo a vários programas simultaneamente. A televisão convida o espectador a opinar, a decidir o final da história, a escolher o melhor jogador, a mudar o rumo do roteiro. Isso acontece porque a maioria das pessoas não quer mais ser um espectador passivo. A “emissora” de TV não tem mais “receptores”, tem pessoas que assistem, mas também querem participar, ter voz e vez. Podemos ter nosso próprio blog, criar um site, interagir em fóruns e chats com pessoas do mundo todo. É a era da interatividade. Pierre Lévy diz que “vivemos num desses raros momentos em que um novo estilo de humanidade é inventado”.


Esses são os alunos das escolas e universidades jesuítas: o novo estilo de humanidade, os novos jovens que chegam à sala de aula ávidos por mais interação.

Ao mesmo tempo, há sites que oferecem: clique aqui e comece a namorar em cinco minutos. A ética da internet pede abreviaturas, escrever pouco para fazer o outro perder menos tempo. Novos dispositivos tecnológicos substituem rapidamente os anteriores, que são descartados. É uma época marcada pelo imediatismo e pela cultura do descartável. A cibercultura chega com uma forte dose de consumismo e superficialidade. Levando em conta que, ao mesmo tempo, aumentam os tecnodesempregados e as distâncias entre os que têm e os que não têm acesso às redes, a discussão sobre este ponto do PEC se torna ainda mais urgente.

É impossível continuar ensinando da mesma forma que antes. Justamente por isso o Projeto Educativo Comum apresenta cinco indicações sobre as mudanças necessárias para adaptar as instituições educacionais aos desafios das novas formas de pensar e de aprender.

Metas para as instituições educacionais da Companhia

A) A aceleração das mudanças na vida social, a rápida obsolescência de muitos conhecimentos e a mobilidade das pessoas em freqüentes deslocamentos de cenários obrigam a colocar a tônica na pesquisa e na aprendizagem, mais do que no ensino, e a selecionar os recursos e os meios pedagógicos com espírito crítico e criatividade.

Um contexto como o apresentado exige a formação de pessoas capazes de apresentar soluções criativas e eficazes para os desafios de hoje. Nas escolas e universidades da Companhia, ainda mais do que isso, deseja-se formar cidadãos atuantes e comprometidos com uma nova dinâmica social.

Isso se traduz numa metodologia ativa, na qual o aluno não é repetidor nem espectador, mas sim interlocutor e construtor de saber. Aprende a partir da ação, da mobilização cognitiva, dos sentidos e da inteligência, instigado por desafios intelectuais que o motivam a construir soluções novas para situações-problema.

Não fazem mais sentido os conteúdos isolados e distantes da realidade, nem o estudo baseado na pura memorização. Na matriz epistemológica das redes de conhecimento, entende-se que o conhecimento é concebido e organizado em redes de saberes, e construído por meio de redes de aprendizagem, nas quais se articulam áreas de conhecimento, instrumentos metodológicos e sujeitos que interagem na aprendizagem e no ensino.

Essas redes se materializam na organização curricular como unidades ou conjuntos temáticos organizados a partir de uma lógica não-conteudista e não-linear, por meio de estratégias didático-metodológicas que rompem com os modelos formais de sequenciação de conteúdos, constituindo árvores de saberes e um “currículo em rede” que estimula o aluno a pesquisar e aprender com autonomia intelectual.

B) Incorporam-se as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) como novos ambientes cognitivos.

Partindo do pressuposto teórico das relações auto-constitutivas entre pensamento e linguagem, as habilidades e competências comunicativas se tornam essenciais para a construção de conhecimento em qualquer área. Ganham relevância os artefatos lingüísticos, seus instrumentos culturais, e os processos sociais de troca dialógica e participação. Todos os sujeitos do processo educacional se tornam mediadores e suportes indissociáveis do processo de aprendizagem e de construção do conhecimento.

A metodologia de ensino passa de uma relação bipolar de emissão e recepção para a dimensão da interatividade, da rede de aprendizagem, da comunicação. A relação pedagógica se constitui nas trocas entre sujeitos que aprendem em cooperação.

O conceito de sala de aula se expande e se diversifica. Por isso o parágrafo introdutório a esta seção do PEC fala em novos ambientes de aprendizagem. Que ambientes são esses? Salas de aula presencial, videoconferências, programas de TV, ambientes virtuais, comunidades online. Diversas mídias se integram para compor o novo conceito de ambiente de aprendizagem, aberto ao mundo, à realidade concreta, ao desafio cotidiano, à interdisciplinaridade como princípio epistemológico estruturador do ensino e da aprendizagem.

Esse modelo educacional reforça as relações auto-constitutivas entre comunicação e educação: o exercício comunicativo, em diferentes meios e linguagens, é a base para o processo de aprendizagem, e implica a concepção de ambientes de aprendizagem como ambientes de comunicação, possíveis de serem planejados adequadamente para promover a relação intersubjetiva que viabiliza a aprendizagem.

Construído sobre a base de novas relações entre professores e estudantes e entre sujeitos e conhecimento, os novos ambientes de aprendizagem são a arena do diálogo, do intercâmbio, da comunicação intersubjetiva na qual o conhecimento é construído de forma colaborativa e os sujeitos atribuem sentidos àquilo que aprendem.

C) As TIC são concebidas como redes de produção de conhecimento e de aprendizagem, mais do que como meros instrumentos de intercâmbio de informação, pois são recursos imprescindíveis para a gestão do conhecimento.

Escolas e universidades que formam de acordo com os novos modos de pensar e de aprender não têm simplesmente “aula de informática” ou “laboratórios de computação”. Falamos de uma nova epistemologia, de novas formas de construir e produzir conhecimentos.

Serve como exemplo o que ocorre com os softwares de Geometria Dinâmica - ferramentas que permitem a representação gráfica, na tela do computador, de tudo que podemos construir usando os instrumentos clássicos do Desenho, como régua, compasso e transferidor. Ao resolver problemas fazendo ensaios com as formas geométricas no programa Cabri, por exemplo, o aluno cria modelos geométricos manipuláveis, faz conjeturas, verifica a validade das soluções, integra conhecimentos, desenvolve a imaginação e a criatividade. Tudo isso de um modo muito mais divertido do que fazer desenhos geométricos no papel – onde, se o aluno errar, precisa apagar e refazer retas e curvas. Como testar os ângulos possíveis para construir uma ponte levadiça usando lápis e caderno? O computador oferece a possibilidade de aprendizagem por simulação.

Isso ocorre em outras áreas, como a literatura ou a medicina. Meus alunos sempre se revoltavam quando pedia que fizessem a redação no rascunho para depois passar a limpo. Agora, o monitor é o rascunho: podemos cortar um parágrafo, trocar de lugar, e voltar atrás se não ficar bom. Nos cursos de Medicina, softwares permitem realizar cirurgias de ponte safena – e errar quantas vezes for necessário, até aprender – livrando os primeiros pacientes dos recém-formados desta experiência no mínimo pouco agradável!

Podem-se reproduzir diversas situações formativas, o que dificilmente ocorreria fora do mundo virtual (como uma turma de 30 alunos poderia fazer práticas com 30 pacientes ao mesmo tempo?). Estes softwares possibilitam o exercício de emergências não praticáveis na realidade, e o professor pode trocar longas exposições orais pelo monitoramento do desempenho dos estudantes, verificando o desenvolvimento de competências durante o processo de aprendizagem. Olhar pelo monitor para o que o aluno faz pode ser, em determinados casos, quase como olhar para a mente do aluno, verificar como ele está buscando respostas para os desafios ou, em outras palavras, como ele está construindo conhecimento. Os ambientes digitais se tornam novos ambientes cognitivos.

Neste mesmo item o Projeto Educativo Comum fala de gestão do conhecimento. Esse é um tema complexo e não seria possível abordá-lo adequadamente num texto breve, mas basta dizer por ora que o documento insta as instituições a gerir melhor o conhecimento que detém e que produzem. O conhecimento é considerado hoje o bem mais valioso. Saber como aproveitá-lo, difundi-lo, combiná-lo, recriá-lo e evoluir com ele é o maior desafio das organizações de hoje.

Infelizmente, nas instituições educacionais da Companhia de Jesus, esta consciência não parece muito forte. Hoje são 29 instituições de ensino superior, com mais de 10.000 colaboradores não jesuítas e 170.000 estudantes; 95 colégios e escolas em 19 países; 2.500 centros de educação popular, em 17 países, que fazem parte do Movimento Fé e Alegria e são freqüentados por mais de um milhão de crianças, adolescentes e jovens. No entanto, os educadores e os alunos dessas instituições, que compartem os mesmos valores e buscam as mesmas finalidades, têm poucos instrumentos de gestão do conhecimento. O que cada instituição sabe fazer ainda é conhecimento tácito (restrito à cabeça dos sujeitos) e precisa ser convertido em conhecimento explícito (disponível para todos os demais). 

Para fazer isso existem técnicas e ferramentas específicas. Dificilmente as instituições conseguirão uma verdadeira gestão do conhecimento se ficarem limitadas a esforços isolados ou a processos intuitivos e não-profissionais. Alcançar bons resultados implicará um sério investimento nessa gestão.

D) As redes de cada subsetor contam com recursos próprios das TIC, como websites, portais e comunidades de aprendizagem, permanentemente atualizados e preferencialmente integrados, nos quais se ofereçam a todos os membros das comunidades educativas oportunidades e meios de formação e informação.

O item anterior está diretamente relacionado com este ponto. Vale ressaltar apenas que não se trata apenas de ter um site (isso é o mínimo), mas de encontrar formas dinâmicas de interconexão entre os sujeitos: redes de aprendizagem cooperativa.

Isso não tem absolutamente nada a ver com a filiação a portais de empresas externas, embora muitas vezes seja erroneamente assim interpretado por muitas instituições católicas, algumas até da Companhia. Colégios que se associam a portais pré-fabricados correm o risco de perder a sua identidade no espaço virtual e acabam limitando-se a comprar um serviço de biblioteca.

Ao longo dos últimos anos tive oportunidade de integrar e projetar diversas redes de aprendizagem cooperativa, entre educadores e alunos de vários estados brasileiros, em projetos ligados a secretarias de estado de educação, que integram ambientes virtuais com diversos mecanismos de interação (chat, fórum, blog, mural, biblioteca, etc), videoconferências e encontros presenciais. Nessas redes, uma das lições foi de que a estratégia de mediação e comunicação é vital. As redes não acontecem espontaneamente, elas precisam de dinamizadores bem capacitados que as façam acontecer. Formar os educadores das instituições nestas competências e habilidades é, hoje, fundamental.

E) Os novos meios e linguagens de comunicação social, as TIC e as possibilidades de superar os condicionamentos do tempo e do espaço com a educação à distância são implementados para estender e multiplicar nossos serviços educativos.

Dos pontos mencionados neste breve texto, talvez este seja o que as instituições educativas da Companhia na América Latina menos avançaram até o momento. Com exceção de algumas (poucas) universidades, ainda não se pode dizer que existe educação online ou e-learning na educação jesuíta deste continente.

De um certo modo, sempre houve educação à distância na Companhia. Que outra coisa seriam as cartas de Santo Inácio a Francisco Xavier, instruindo-o sobre sua missão nas Índias no século XVI? É claro que nesses casos a comunicação era muito lenta e nem sempre garantida. Tanto que Francisco só recebeu uma das cartas quatro anos depois de enviada!

Entretanto, a educação a distância realizada através de meios eletrônicos (e-learning) é algo bastante diferente, e tem hoje um crescimento vertiginoso. Isso porque, embora sua implementação seja cara, a médio e longo prazo ela ajuda a reduzir os custos com a formação de pessoas, já que potencializa a escala do ensino presencial.

Mas as instituições da Companhia não deveriam aderir à educação à distância se as razões fossem meramente econômicas, ou se essa modalidade não passasse de um modismo. Há, na verdade, outras razões.

O e-learning – quando bem desenvolvido - ajuda a criar a cultura de rede na organização, promove o compartilhamento de informações e a produção coletiva de conhecimento, reforça a postura de buscar respostas comuns aos desafios. 

A educação à distância permite a personalização, com a construção de cursos em hipertexto com diferentes níveis de profundidade. Além disso, a flexibilidade desta modalidade é mais respeitosa do ritmo dos estudantes. A maleabilidade do digital permite a atualização constante das informações. Ganha-se tempo, pois não é necessário reunir todos os estudantes numa mesma sala, no mesmo horário.

A educação online é também um estímulo ao hábito do auto-estudo, imprescindível na cibercultura. O e-learning é a porta de entrada para um novo cenário educacional, no qual a aprendizagem ocorre através de pesquisa e de experiências inovadoras: amizades virtuais, chats com tutores, videoconferências com especialistas, fóruns de discussão com pessoas de diversas instituições, bibliotecas digitais, comunidades de prática e muita interatividade.

Vale lembrar que isso depende de um projeto educacional de qualidade, idealizado e conduzido por especialistas da área pedagógica. Sem a visão de educadores competentes, a educação à distância poder ficar reduzida a programações de forte impacto visual, mas sem nenhuma eficácia didática, e incapaz de romper o paradigma da emissão – recepção de conteúdos.

Abrir mão da modalidade de educação à distância e manter-se exclusivamente no ensino presencial seria, além de muito dispendioso, um contra-senso. Seria o mesmo que dizer que a instituição quer guardar o conhecimento para si mesma, sem compartilhá-lo e sem permitir que a informação nova circule. Ou dizer que a instituição não sente necessidade de renovar-se permanentemente, ou que deseja que as pessoas que nela trabalham dependam de materiais previamente preparados e previsíveis, e sigam só os percursos pré-determinados. Ou que não se importa com o fato de que, em função disso, talvez as pessoas acabem se tornando pouco pró-ativas, e atuem mais como receptores de informações, sem saber como participar de redes. Ou, ainda, seria o mesmo que dizer que a organização deseja manter-se fiel à cultura do papel e da caneta, do telefone e do fax, sem participar de situações de aprendizagem inusitadas que possam mexer com a criatividade das pessoas. 

Talvez essa postura reativa interesse a algumas organizações que não desejam incrementar a gestão do conhecimento e não querem mudanças. Mas sem dúvida, não deveria interessar às instituições da Companhia, que têm uma missão e um conjunto de valores a promover neste mundo.

Em vistas do futuro

Parece que o ponto 7 do PEC é o calcanhar de Aquiles das instituições educacionais da Companhia de Jesus. O Pe. Geral Peter-Hans Kolvenbach já chamou a atenção dos diretores dos colégios a esse respeito em 1999, em sua mensagem aos diretores das escolas secundárias no congresso do JECSE (Jesuit Secondary Schools of Europe), em Rocca di Papa. Naquela ocasião, ele pediu claramente uma “refundação”, que definiu como “uma mudança profunda na maneira de ser e de operar”, de tal modo que “a partir de nossa inspiração fundamental, nosso apostolado se atualize de acordo com as novas exigências da realidade”. 

Um dos aspectos que apontou para essa refundação das instituições foi o trabalho em rede, afirmando que “num mundo cada vez mais globalizado, fechar-se nos limites estreitos das próprias Províncias ou países é condenar-se ao fracasso”. Pe. Kolvenbach pediu, na mesma mensagem, que se coloquem em funcionamento “estruturas ágeis de mútua cooperação, que animem a rede de colégios e impulsionem ações e projetos conjuntos”. E questionou: “Estamos explorando suficientemente as possibilidades que temos pelo fato de ser a Companhia um corpo apostólico universal?” Nós sabemos – e o Pe. Geral também – que não estamos.

Até o momento, muitas das instituições compraram computadores numa atitude meramente reativa, como um complemento educacional para atender às necessidades do mercado, numa preocupação defensiva de sobrevivência. Mas o trabalho que o PEC propõe é totalmente diferente. Requer um planejamento de longo prazo, atitudes mais pró-ativas e prospectivas, ousadia e um pensamento de base que inspire a prática educativa que, de ora em diante, se desenvolverá em ambientes de aprendizagem cada vez mais novos.

� Doutora em Educação pela PUC-Rio, membro da Comissão Gestora do PEC. Atualmente trabalha na concepção e coordenação de projetos que envolvem educação e tecnologia na Companhia Vale do Rio Doce, Petrobras, Fundação Roberto Marinho e Secretaria de Educação de São Paulo. Coordenadora Pedagógica do Telecurso TEC, da Rede Globo de Televisão.





